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Teorias Antropológicas 

Este curso retoma e acompanha desdobramentos de temas e questões fundadores da disciplina 

antropológica abordados anteriormente na “Teoria das Ciências Sociais”. Optamos por não tratar o 

evolucionismo e outras perspectivas desenvolvidas no século XIX e início do século XX, 

priorizando aqui desenvolvimentos e debates em torno de conceitos centrais à constituição da 

antropologia moderna – como sociedade, cultura, estrutura, função, história. Visitamos (mantendo 

certamente grandes lacunas) autores e autoras de quatro tradições disciplinares: a escola sociológica 

francesa, a antropologia social britânica, o histórico-culturalismo nos Estados Unidos, o 

estruturalismo francês, finalizando com um comentário sobre a crítica contemporânea  a alguns 

destes conceitos.  

1ª. Semana 

Apresentação e início de conversa.  

DURKHEIM, Emile & MAUSS, Marcel (1999[1903]). “Algumas formas primitivas de 

classificação: contribuição para o estudo das representações coletivas”. Em Marcel Mauss. Ensaios 

de Sociologia. São Paulo: Editora Perspectiva, pp. 399-456.  

PARTE I - ESTRUTURA SOCIAL 

2ª. Semana  

FIRTH, Raymond (1973[1952]). "Organização social e estrutura social”. Em F.H. Cardoso & O. 

Ianni (Orgs.). Homem e Sociedade: leituras básicas de sociologia geral. São Paulo: Companhia 

Editora Nacional, pp. 35-46 

FORTES, Meyer (1953). “The structure of unilineal descent groups”. American Anthropologist 

55(1), pp. 17-41 

Bibliografia complementar 

KUPER, Adam (1978[1973]). Antropólogos e antropologia (“Radcliffe-Brown”). Rio de Janeiro: 

Francisco Alves, pp. 51-86 



RADCLIFFE-BROWN, Alfred R. (1978[1950]). “Sistemas africanos de parentesco e casamento”. 

Em Julio Cezar Melatti (Org.). Antropologia. São Paulo: Editora Ática, pp. 59-160 

3ª. Semana 

EVANS-PRITCHARD, E.E. (1999). Os Nuer (“Tempo e espaço”, “O sistema de linhagens"). São 

Paulo: Editora Perspectiva, pp. 107-150; 201-256.  

Bibliografia complementar 

KUPER, Adam (1978). Antropólogos e antropologia (“As décadas de 1930 e 1940: da função à 

estrutura”). Rio de Janeiro: Francisco Alves, pp. 87-120 

4ª. Semana 

GLUCKMAN, Max. (1963). Order and Rebellion in Tribal Africa ("Rituals of rebellion in South-

East Africa”). London: Cohen and West, pp. 176-227 (Há tradução em português)  

LEACH, Edmund (1996[1954]). Sistemas Políticos da Alta Birmânia: um estudo da estrutura 

social Kachin (“Introdução”, “As categorias Chan e Kachin e Suas Subdivisões”, “Gumlao e 

Gumsa”, “Gumsa e Chan”). São Paulo: EdUSP, pp. 65-80; 93-121; 247-260; 261-272 

Bibliografia complementar 

KUPER, Adam (1978). Antropólogos e antropologia (“Leach e Gluckman: Para além da 

ortodoxia”). Rio de Janeiro: Francisco Alves, pp. 169-196 

5ª. Semana 

TURNER, Victor (2005[1967]). A floresta de símbolos: aspectos do ritual Ndembu (“Os símbolos 

no ritual Ndembu”, “Betwixt and Between: o período liminar nos ‘ritos de passagem’). Niterói: 

EdUFF, pp 49-82; 137-158.  

DOUGLAS, Mary (1991[1966]). Pureza e perigo (“Introdução"; "Capítulo I - A Impureza Ritual"; 

"Capítulo VI: Poderes e Perigos”). Lisboa: Edições 70, pp. 13-18; 19-42; 115-136.  

PARTE II - ESTRUTURA COMO CÓDIGO 

6ª. Semana 



LÉVI-STRAUSS, Claude (2018[1949]). As estruturas elementares do parentesco (“Natureza e 

cultura”, “O problema do incesto”, “O universo das regras”, “O princípio da reciprocidade”, “Os 

princípios do parentesco”). Petrópolis: Editora Vozes, pp. 39-48; 49-66; 67-79; 91-107; 521-542.  

LÉVI-STRAUSS, Claude (2004[1950]). “Introdução à obra de Marcel Mauss”. Em: M. Mauss. 

Sociologia e Antropologia. São Paulo: Cosac & Naify, pp. 11-48.  

Bibliografia complementar 

GOLDMAN, Marcio (2008). “Lévi-Strauss, a ciência e as outras coisas”. In: Ruben Caixeta de 

Queiroz e RenardeF. Nobre (orgs). Lévi-Strauss. Leituras Brasileiras. Belo Horizonte: UFMG, pp. 

41-78. 

7ª. Semana 

LÉVI-STRAUSS. Claude (1975[1962]). O totemismo hoje (“Introdução”; “No caminho do 

intelecto"; “O totemismo visto de dentro”). Petrópolis: Editora Vozes, pp. 13-24; 79-96; 97–108.  

LÉVI-STRAUSS, Claude (1976[1962]). O pensamento selvagem (“A ciência do concreto”). São 

Paulo: Companhia Editora Nacional, pp. 19-55.  

Bibliografia complementar 

JAKOBSON, Roman (1977). Linguística e comunicação (“Dois aspectos da linguagem e dois tipos 

de afasia”). São Paulo: Cultrix, pp. 34-62  

SAUSSURE, Ferdinand de (1995). Curso de Linguística Geral (“Introdução - Capítulos 3, 4 e 5”; 

Primeira Parte - Capítulo 1”; “Segunda Parte - Capítulos 4 e 5”). São Paulo: Cultrix, pp. 15-32; 

79-84; 130-147 

8ª. Semana 

LÉVI-STRAUSS, Claude (1976[1962]). O pensamento selvagem (“A lógica das transformações 

totêmicas”, “Os sistemas de transformações”). São Paulo: Companhia Editora Nacional, pp. 56-133.  

PARTE III - CULTURA E RAZÃO SIMBÓLICA 

9ª. Semana 

BENEDICT, Ruth (2013[1934]). Padrões de cultura (“A ciência do costume”; “A diversidade de 

culturas”, “A integração da cultura”, “A natureza da sociedade”, “O indivíduo e o padrão de 

cultura”). Petrópolis: Editora Vozes, pp. 13-25; 26-40; 41-48; 153-170; 171-188.  



SAPIR, Edward (2012[1918]). “Cultura autêntica e espúria”. Sociologia e Antropologia 2(4), pp. 

35-60 

Bibliografia complementar 

STOCKING Jr., George (1982). "Franz Boas and the Culture Concept in Historical Perspective". In: 

Race, culture and evolution.  Chicago, University of Chicago, pp.195-232. 

10ª. Semana  

GEERTZ, Clifford (1989[1973]). A interpretação das culturas ("Uma descrição densa: por um 

teoria interpretativa da Cultura”; “Um Jogo Absorvente: Notas sobre a Briga de galos balinesa”). 

Rio de Janeiro: LTC Editora, pp. 13-41; 278-321 

Bibliografia complementar 

KUPER, Adam (2002). Cultura, a visão dos antropólogos. Florianópolis: EdUSC.  

11ª. Semana 

SAHLINS, Marshall (2003[1976]). Ilhas de História (“Introdução”, “Suplemento à Viagem de 

Cook; ou ‘le calcul sauvage’", “Estrutura e História"). Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editores, pp. 

7-59; 172-194 

Bibliografia complementar 

SCHWARCZ, Lilian M. (1991). Apresentação: Marshall Sahlins ou por uma antropologia estrutural 

e histórica. Cadernos De Campo, 9(9), 125-133.  

12ª. Semana 

WAGNER, Roy (2010[1981]). A invenção da cultura (“A presunção da cultura”, “A cultura como 

criatividade”, “O poder da invenção”). São Paulo: Cosac & Naify, pp. 27-122  

Bibliografia complementar 

GOLDMAN, Marcio (2011). "O fim da antropologia". Revista Novos Estudos Cebrap, n. 89, pp. 

195-211. 

PARTE IV - CRÍTICAS CONTEMPORÂNEAS 



13ª. Semana 

INGOLD, Tim (2000). The Perception of Environment: essays in livelihood, dwelling and skill 

("Culture, nature, environment: steps to an ecology of life”). In:. London: Routledge, pp. 13-26.  

LATOUR, Bruno (1994[1991]). Jamais fomos modernos: Ensaios de Antropologia Simétrica 

(“Constituição”, Revolução”, “Relativismo”). São Paulo: Editora 34, pp. 19-128.  

Bibliografia complementar 

DESCOLA, Philippe. (1992), "Societies of Nature and the Nature of Society", in A. Kuper 

(ed.), Conceptualizing Society, London/New York, Routledge, pp. 107-126.  

HOLBRAAD, Martin & PEDERSEN, Morten Axel (2017). The Ontological Turn:an 

anthropological  exposition. Cambridge: University Printing House, 2017 (Preface; Introduction) p. 

ix – xiv; 1-29). 

14ª. Semana  

INGOLD, Tim, STRATHERN, Marylin e outros (1996). “The concept of society is theoretically 

obsolete”. In: T. Ingold (org.). Key Debates in Anthropology. Londres: Routledge, pp. 55-98. 

STRATHERN, Marilyn (2014). O efeito etnográfico e outros ensaios (“Partes e todos: 

reconfigurando relações”). São Paulo: Cosac & Naify, pp. 241-262. 


